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RESUMO 

 

Esta pesquisa teve como foco o estudo dos dispositivos formativos e suas contribuições para a 
profissionalização dos professores de Educação Física na formação inicial em Educação a Distância. 
Com o crescimento dos cursos de LEF na EaD, há no horizonte novos desafios a serem estudados, 
questionados e analisados. Como problema de pesquisa apresentou-se a seguinte questão: quais 
são os elementos dos dispositivos de formação que podem contribuir para a mobilização de 
saberes, análise da prática e possível engajamento do futuro professor na escola? Como 
pressuposto de investigação este trabalho parte da premissa de que, no presente, assiste-se a 
diferentes projetos de profissionalização em que se pode caminhar para uma perspectiva de 
conservação daquilo que já existe enquanto currículo, reivindicando-se o aumento de verbas para 
investimento; há também a perspectiva de rotas alternativas de formação com as quais os reformadores 
do neoliberalismo acreditam que a formação deve ser mínima, optando-se quase por uma formação 
em serviço; mas há também, os que acreditam que devamos enfatizar modelos de transformação no 
âmbito do processo formativo, levando em consideração as reivindicações dos conservadores e dos 
reformadores. Como objetivo geral, essa pesquisa buscou analisar os dispositivos de formação na 
disciplina de Estágio Supervisionado de um curso de LEF EaD, visando compreender a contribuição 
que podem trazer para a profissionalização. Especificamente se propôs a: a) Identificar e analisar, nas 
propostas de formação inicial do professor de EF em EaD, o perfil profissional proposto, a base de 
conhecimento selecionada e a proposta de estágio supervisionado; b) Identificar e analisar os 
dispositivos utilizados na disciplina de ECS dos cursos de LEF na EaD quanto à perspectiva de 
formação (ou controle); c) Analisar os desafios e as contribuições dos dispositivos para a mobilização 
de saberes, análise da prática e possível engajamento do futuro professor na escola; d) Analisar os 
desafios e as contribuições dos dispositivos para o exercício da profissionalidade e de autonomia 
docente pelos estagiários, na perspectiva da profissionalização. Optou-se pela pesquisa qualitativa, de 
delineamento interpretativo, tendo como perspectiva estudar uma Instituição de Ensino Superior (IES) 
na EaD envolvendo como participantes nove sujeitos vinculados ao campo do ECS (estudantes, 
professores da universidade, tutores, coordenadores de curso). Entre os instrumentos escolhidos tem-
se: análise documental, questionário, entrevista. Os dados da primeira parte da pesquisa foram 
analisados a partir da análise de conteúdo, tendo como direcionamento quatro eixos: tecnologias da 
informação e comunicação como dispositivo; relações pedagógicas como dispositivo; currículo como 
dispositivo; relação universidade escola como dispositivo. Na segunda parte da pesquisa, os eixos de 
análise foram: disposição pessoal, disposição relacional, disposição organizacional, disposição 
reflexiva, disposição deliberativa e disposição para o uso das tecnologias digitais. A partir da análise 
dos dados, foi possível constatar a perspectiva de formação voltada para a cultura corporal, orientada 
por saberes das ciências humanas, bem como a importância das TIC como ambiente para promover 
as relações entre os agentes formadores e os estudantes. No entanto, as intervenções dos 
participantes se deram majoritariamente por um viés vocacional em detrimento de pautarem-se na 
lógica e nos saberes de base da profissão, apontando para uma formação da autonomia pautada na 
dependência dos sujeitos. 
Palavras-Chave: Licenciatura em Educação Física; Educação a Distância; Formação de Professores; 
Dispositivos; Estágio Supervisionado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 

 

This research aimed to analyze the training devices used in the discipline of supervised internship in the 
Bachelor's Degree in Physical Education courses in the Distance Learning modality, aiming to 
understand the training model, the professional profile, the university-school partnership, and the 
monitoring of the intern. The premise was that, with the growth of Bachelor's Degree courses in Physical 
Education in the Distance Learning modality, there are new challenges on the horizon to be studied, 
questioned, and analyzed. The following research problem was presented as the following question: 
what are the elements of the training devices that can contribute to the mobilization of knowledge, 
analysis of practice, and possible engagement of the future teacher in the school? As a research 
premise, this work is based on the premise that, at present, we are witnessing different 
professionalization projects in which it is possible to move towards a perspective of conservation of what 
already exists as a curriculum, demanding an increase in investment funds; there is also the prospect 
of alternative training routes with which the reformers of neoliberalism believe that training should be 
minimal, opting almost for in-service training; but there are also those who believe that we should 
emphasize transformation models within the training process, taking into account the demands of 
conservatives and reformers. In light of this understanding, the question arises: what is the place 
occupied by the Distance Learning modality? As a general objective, we sought to understand, based 
on the training devices, whether the adopted curriculum model allows the development of a 
professionalization process that moves towards the perspective of transformation or a model that is 
restricted to alternative neoliberal training routes. Specifically, we proposed: a) To identify and analyze, 
in the initial training proposals for PE teachers in distance learning, the proposed professional profile, 
the selected knowledge base and the supervised internship proposal; b) To identify and analyze the 
devices used in the supervised internship discipline of undergraduate Physical Education courses in 
distance learning with regard to the training (or control) perspective; c) Analyze the challenges and 
contributions of devices for the mobilization of knowledge, analysis of practice and possible engagement 
of future teachers in schools; and d) Analyze the challenges and contributions of devices for the exercise 
of professionalism and teaching autonomy by interns. Qualitative research with an interpretative design 
was chosen, with the perspective of studying a HEI in the Distance Learning modality involving as 
participants 9 subjects linked to the field of supervised internship (students, university professors, tutors, 
course coordinators). Among the instruments chosen are: document analysis, questionnaire, and 
interview. The data from the first part of the research were analyzed based on content analysis, with 
four axes as its focus: information and communication technologies as a device; pedagogical 
relationships as a device; curriculum as a device; university-school relationship as a device. In the 
second part of the research, the axes of analysis were: personal disposition, relational disposition, 
organizational disposition, reflective disposition, deliberative disposition, and disposition to use digital 
technologies. From the analysis of the data, it was possible to verify the perspective of training focused 
on body culture, guided by knowledge of the human sciences, as well as the importance of ICT as an 
environment to promote relationships between training agents and students. However, the interventions 
of the participants were mostly based on a vocational bias to the detriment of the logic and basic 
knowledge of the profession, pointing to a formation of autonomy based on the dependence of the 
subjects. 
Keywords: Degree in Physical Education; Distance Education; Teacher training; Devices; 
Supervised internship. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



 
 

RESUMEN 
 
 

Esta investigación tuvo como objetivo analizar los dispositivos de entrenamiento utilizados en la 
disciplina de práctica supervisada en los cursos de Licenciatura en Educación Física en la modalidad a 
Distancia, buscando comprender el modelo de formación, el perfil profesional, la asociación 
universidad-escuela y el acompañamiento del pasante. La premisa fue que, con el crecimiento de los 
cursos de Licenciatura en Educación Física en la modalidad a Distancia, hay nuevos desafíos en el 
horizonte para ser estudiados, cuestionados y analizados. Se planteó como problema de investigación 
la siguiente pregunta: ¿Cuáles son los elementos de los dispositivos de formación que pueden contribuir 
a la movilización de conocimientos, al análisis de la práctica y al posible compromiso del futuro docente 
en la escuela? Como premisa de investigación, este trabajo parte de la premisa de que, en la actualidad, 
asistimos a diferentes proyectos de profesionalización en los que podemos avanzar hacia una 
perspectiva de conservación de lo ya existente como currículo, demandando un incremento de los 
fondos de inversión; También existe la perspectiva de rutas de formación alternativas con las que los 
reformistas neoliberales creen que la formación debe ser mínima, optando casi por la formación en el 
puesto de trabajo; Pero también hay quienes creen que debemos enfatizar modelos de transformación 
dentro del proceso de formación, teniendo en cuenta las demandas de los conservadores y reformistas. 
A la luz de este entendimiento, la pregunta es: ¿qué lugar ocupa la modalidad de Educación a 
Distancia? Como objetivo general, buscamos comprender, a partir de los dispositivos de formación, si 
el modelo curricular adoptado permite el desarrollo de un proceso de profesionalización que transita 
hacia la perspectiva de la transformación o un modelo que se restringe a rutas alternativas de formación 
neoliberal. En concreto, se propuso: a) Identificar y analizar, en las propuestas de formación inicial del 
profesorado de EF en modalidad a distancia, el perfil profesional propuesto, la base de conocimientos 
seleccionada y la propuesta de prácticas supervisadas; b) Identificar y analizar los dispositivos 
utilizados en la disciplina de prácticas supervisadas de los cursos de pregrado en Educación Física en 
EaD desde la perspectiva de formación (o control); c) Analizar los desafíos y aportes de los dispositivos 
para la movilización de saberes, análisis de la práctica y posible involucramiento del futuro docente en 
la escuela y d) Analizar los desafíos y aportes de los dispositivos para el ejercicio de la profesionalidad 
y autonomía docente de los docentes en formación. Se optó por una investigación cualitativa con diseño 
interpretativo, con la perspectiva de estudiar una IES en la modalidad de Educación a Distancia 
involucrando como participantes a 9 sujetos vinculados al campo de la práctica supervisada 
(estudiantes, profesores universitarios, tutores, coordinadores de curso). Entre los instrumentos 
elegidos están: análisis documental, cuestionario, entrevista. Los datos de la primera parte de la 
investigación fueron analizados con base en el análisis de contenido, centrándose en cuatro ejes: las 
tecnologías de la información y la comunicación como dispositivo; Las relaciones pedagógicas como 
dispositivo; el currículo como dispositivo; Relación entre universidad y escuela como dispositivo. En la 
segunda parte de la investigación, los ejes de análisis fueron: disposición personal, disposición 
relacional, disposición organizacional, disposición reflexiva, disposición deliberativa y disposición al uso 
de tecnologías digitales. A partir del análisis de los datos, fue posible confirmar la perspectiva de una 
formación centrada en la cultura del cuerpo, orientada por conocimientos provenientes de las ciencias 
humanas, así como la importancia de las TIC como entorno para promover las relaciones entre agentes 
formadores y estudiantes. Sin embargo, las intervenciones de los participantes se basaron 
mayoritariamente en un sesgo vocacional más que en la lógica y el conocimiento básico de la profesión, 
apuntando a una formación de autonomía basada en la dependencia de los sujetos. 
Palabras clave: Licenciatura en Educación Física; Educación a Distancia; Formación de profesores; 
Dispositivos; Prácticas supervisadas. 
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CAPÍTULO I - PROBLEMATIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 
 

1.1 Apresentação do problema de pesquisa 
 

Este projeto de pesquisa teve a sua origem durante meu percurso no mestrado, 

momento em que os limites e as possibilidades da formação profissional na 

Licenciatura em Educação Física (LEF) na Educação a Distância (EaD), considerando 

como lócus de investigação a disciplina de Estágio Curricular Supervisionado (ECS), 

foram investigados. 

A pesquisa “Formação de professores de educação física a distância: desafios 

e possibilidades do estágio supervisionado” (Cecchetto, 2019) apontou para a 

preocupação em formar licenciandos em uma perspectiva profissional, reconhecendo 

o papel da escola e do professor colaborador na formação do futuro professor, bem 

como demonstrou uma preocupação no processo reflexivo durante a formação. No 

entanto, no momento de realização do estágio supervisionado, houve dificuldades em 

concretizar esse ideal, principalmente no que se refere à relação entre universidade e 

escola. Como síntese, foi ressaltada a urgência em se pensar os espaços de formação 

em cursos EaD dentro de uma lógica de formação profissional. 

A EaD é uma modalidade formal de ensino prevista legalmente no Brasil (Brasil, 

1996; 2017; Mill, 2018). É regulamentada pelo artigo nº 80 Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDBEN) – Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 –, que 

estabelece a possibilidade de uso da EaD em todos os níveis e modalidades de ensino 

(Brasil, 1996; 2003; 2007), propiciando formar professores em exercício para também 

atender a demanda da universitarização da categoria docente, colaborando para o 

cumprimento da meta 15 no PNE 2014-2024 (Brasil, 2014) de garantir, em regime de 

colaboração entre União, Estados, Distrito Federal e Municípios formação específica 

em nível superior para todos os professores da  educação básica obtida em curso de 

licenciatura na área de conhecimento em que atuam e, desta forma, promover 

melhora na qualidade do ensino; pelo Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017, que 

regulamenta o artigo nº 80 da LDB (Brasil, 1996; 2017a); e pela Portaria Normativa nº 

11, de 20 de junho de 2017 (Brasil, 2017b), que dispõe sobre as normas de 

credenciamento de cursos EaD.  

Pode ser compreendida como a separação temporal e espacial entre 

professores e alunos, pois se situam em locais diferentes durante todo ou grande parte 
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do processo de aprendizagem. Para tal, é necessário que haja um suporte tecnológico 

para a transmissão de conhecimentos e interação entre os atores do processo (Moore; 

Kearsley, 2008).  

Conforme disposto no artigo 1º do Decreto nº 9.057 (Brasil, 2017),  

 

[...] considera-se educação a distância a modalidade educacional na 
qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e 
aprendizagem ocorra com a utilização de meios e tecnologias de 
informação e comunicação, com pessoal qualificado, com políticas de 
acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, 
e desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da 
educação que estejam em lugares e tempos diversos. 

 

Entende-se EaD como “parte de um processo de inovação educacional mais 

amplo que é a integração das novas tecnologias de informação e comunicação nos 

processos educacionais” (Belloni, 2002, p.123). Por acontecer em espaços e tempos 

redimensionados, a interlocução é possibilitada por suportes tecnológicos de 

comunicação síncrona/assíncrona (Mill, 2018), como por exemplo webconferências, 

fóruns, textos – impressos ou eletrônicos, vídeos, e-mails, ferramentas para edição de 

texto – padlet, jamboard, entre outros. 

Para Holmberg (1995), a EaD, alicerçada em teorias da comunicação e 

interação, abarca distintas formas de estudo e envolve atividades realizadas sob a 

supervisão (contínua ou não) de tutores/educadores. Não dispensa planejamento, 

bem como acompanhamento e orientação de uma organização tutorial 

pedagogicamente bem estruturada. Isto permite maior flexibilidade ao processo de 

ensino e aprendizagem: “Sendo um modo particular de organizar o ensino-

aprendizagem, a EaD possui características próprias e diversas”. (Mill, 2018, p. 199). 

Este fator, segundo Mill (2018), gera uma diversidade de termos para se referir à 

modalidade, tais como: “[...] educação virtual, educação on-line, ensino on-line, e-

learning, aprendizagem aberta e a distância, educação ubíqua, ensino a distância, 

educação móvel, blended-learning, [...]”, entre outros. Porém, segundo o autor, 

importa ressaltar que o termo Educação a Distância (EaD), é o que se refere à 

modalidade maior que abarca outros tipos de organização do processo de ensino-

aprendizagem, portanto, será o conceito enfatizado nesta tese. 

A formação de professores ofertada na EaD foi implementada, primeiramente, 

com a finalidade de “formação regular e continuada aos professores em exercício” 
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(Giolo, 2008, p. 1224). Posteriormente, buscou expandir e ampliar o acesso à 

formação, bem como suprir a ausência de professores na educação básica brasileira 

(Quaranta, 2011; Lapa; Pretto, 2010).  

Romanowski (2012) salienta que a primeira experiência a distância que visou 

formar professores data de 1934, com a criação da Rádio Escola Municipal do Rio de 

Janeiro, na qual foram realizados programas diários que incluíam um jornal dos 

professores. Posteriormente, em 1941, teve início o Programa Universidade do Ar, 

com o qual foram realizadas emissões radiofônicas para a formação de professores 

leigos. Na década de 1960, os cursos em EaD foram ampliados, utilizando-se para tal, 

modalidades como correspondência, rádio e televisão. Destaca-se o programa 

veiculado pela TV Rio em 1962 com a finalidade de promover o aperfeiçoamento de 

docentes na educação primária em exercício. 

Em 1970 é criada a Associação Brasileira de Tecnologia Educacional (ABT) 

(Romanowski, 2012), a qual promoveu estudos, pesquisas e seminários sobre a 

temática. Em 1976 é implementado, pelo Ministério da Educação (MEC), o projeto 

Logos (Romanowski, 2012; Filho, 2020), o qual tinha como finalidade habilitar 

professores leigos e que teve abrangência nacional. No final da década de 1970, 

precisamente em 1979, uma iniciativa da ABT em parceria com a Coordenação de 

Aperfeiçoamento do Pessoal do Ensino Superior (Capes) lança o Posgrad – Programa 

de Pós-graduação tutorial e a distância, realizado por correspondência, para capacitar 

professores para o ensino superior. Na década de 1980 foram lançados muitos cursos 

e formações em EaD, tanto pela ABT quanto por Secretarias Estaduais de Educação, 

como a do Rio de Janeiro e Goiás (Romanowski, 2012), para aperfeiçoamento 

direcionado a professores em exercício. Outros programas, realizados por redes de 

televisão, podem ser mencionados, dentre eles o Projeto Ipê da TV Cultura no Estado 

de São Paulo em 1985 e “Um Salto para o Futuro”, de 1991. 

A primeira experiência com formação de professores em EaD em ensino 

superior se deu em 1995, na Universidade Federal de Mato Grosso, com professores 

em exercício da Educação Básica (Pretti, 2000; Belloni, 2002; Romanowski, 2012). 

Mill (2018) salienta que a EaD passa a servir enquanto modalidade estratégica de 

apoio a políticas públicas de formação de professores. A partir do ano 2000, observa-

se a expansão dessa modalidade de ensino na formação inicial de professores, 

através do sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) e também de iniciativas do 

setor privado (Giolo, 2008).  
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Desde a criação da UAB pelo Decreto nº 5.800, de 8 de junho de 2006 (Brasil, 

2006), essa modalidade tem desempenhado um papel crucial na democratização do 

ensino, ao possibilitar que professores em exercício e futuros docentes tenham 

acesso a cursos de licenciatura, especialmente em municípios afastados dos grandes 

centros urbanos. De acordo com Branco e Peixoto (2018), a UAB opera em parceria 

com instituições públicas de ensino superior, articulando-se com governos estaduais 

e municipais para a oferta de cursos voltados à formação de professores da educação 

básica. 

Nesse contexto, o Plano Nacional de Formação de Professores da Educação 

Básica (Parfor), instituído pela Portaria Normativa nº 9, de 30 de junho de 2009, e 

gerenciado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(Capes), tem se destacado como uma política pública essencial para a formação 

inicial de docentes. O Parfor tem como objetivo ofertar cursos de licenciatura para 

professores em exercício na educação básica que não possuem formação específica 

na área em que atuam. Como afirmam Gatti e Barreto (2009), essa iniciativa se alinha 

à necessidade de valorização e qualificação dos docentes, promovendo uma 

formação mais consistente e adequada às exigências da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) e das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 

Professores (BRASIL, 2009). 

Silva e Rufato (2019) afirmam que o primeiro curso de Educação Física 

ofertado na modalidade EaD data de 2006. Em contrapartida, Pimentel (2013) salienta 

que o primeiro curso de Licenciatura em Educação Física pela UAB data de 2007, 

sendo oferecido em parceria com a Universidade de Brasília (UnB). 

Pensar a universitarização da formação implica em conceber a docência como 

profissão. No entanto, Gauthier (1998) apresenta dois obstáculos para a compreensão 

da docência como profissão: o primeiro deles consiste em considerar o ensino como 

um “ofício sem saberes”, no qual a aprendizagem da docência ocorre levando-se em 

consideração alguns elementos como o talento, a intuição, o bom senso, o 

conhecimento do conteúdo de forma desarticulada do contexto, a experiência por si 

só. Sendo assim, observa que a formação não tem um conjunto de saberes que lhe 

dê sustentação, mas se pauta mais na tentativa-erro e em habilidades individuais: 

“Ensinar se aprende na prática, errando e acertando” (Gauthier, 1998, p. 23). Essa 

concepção desconsidera a complexidade da docência (conhecimento do conteúdo, 

planejamento, organização, avaliação, gestão da classe, entre outros) como base da 
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identidade da formação (Brasil, 2002). 

Como segundo obstáculo, Gauthier (1998) denomina a perspectiva de “saberes 

sem ofício”. Nessa etapa se busca conhecimentos da psicologia e da sociologia com 

o intuito de dar uma base científica para a formação de professores, desconectados, 

no entanto, da atividade docente na realidade de sua execução. Portanto, novamente, 

esse processo é questionado, por considerar que ele não trata a docência como a 

base da identidade dessa formação, por ser constituído de forma desconexa do 

trabalho docente.  

Por fim, Gauthier (1998) propõe encarar o ensino como um “ofício feito de 

saberes” (disciplinares, curriculares, das ciências da educação, da tradição 

pedagógica, experienciais e da ação pedagógica), momento em que se considera que 

a base da formação deveria ser o que o professor é e faz, ou seja, deve estar baseada 

na docência. Nessa direção, caminha-se no sentido da profissionalização docente. 

Para Altet (2001, p.25), a profissionalização docente se constitui “por um 

processo de racionalização dos conhecimentos postos em ação e por práticas 

eficazes em uma determinada situação”. Para a autora, deve-se levar em 

consideração os saberes dos professores em sua atuação profissional e sua 

capacidade de racionalizá-los, de refletir sobre sua ação e contextualizar sua prática, 

através do exercício reflexivo, realizado por meio de dispositivos. 

A profissão docente é um ofício constituído de saberes profissionais e 

universitários (Tardif, 2000), que apresentam constante interação. Nesse processo, 

ganha relevância os estudos de Shulman (1986; 1987), os quais salientam que na 

formação de professores existe a necessidade de haver um conhecimento de base, 

knowledge base: conhecimento pedagógico da matéria, conhecimento curricular, 

conhecimento do conteúdo da matéria ensinada (Shulman, 1986). Já Tardif (2014) 

nos propõe os saberes docentes (disciplinar, formação profissional, curricular e 

experiencial), pois na sua compreensão, eles formam um conjunto que norteia o 

processo de formação. 

Concluindo essa compreensão, o trabalho do Holmes Group (1986), texto que 

serve de referência para se pensar o processo de profissionalização do ensino, 

também ressalta a necessidade de os professores terem uma formação de alto nível 

e um conhecimento nuclear que fundamente as suas práticas. Para isso, esse 

documento assinala que é de suma importância melhorar os cursos de formação. 

Shulman (1987) salienta que a formação de professores não deve treiná-los 
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para reproduzir comportamentos e técnicas, mas educá-los de modo a refletir sobre 

suas ações e fundamentar suas práticas, agindo assim de forma competente. Esse 

exercício de reflexão exige um processo de associação com o que se está fazendo e 

os conhecimentos (knowledge base) necessários para que as escolhas – cujos 

princípios são éticos, empíricos, teóricos e práticos (Contreras, 2002) - que guiam 

suas ações, corroborando com o movimento de profissionalização do ensino 

preconizado pelo Holmes Group (1986). 

Ao analisar a trajetória da formação de professores, Tardif (2013) assinala que 

esta pode ser compreendida em três momentos denominados por ele de idades do           

ensino: idade da vocação, idade do ofício e idade da profissão. Na idade do ensino 

como vocação (séc. XVI ao séc. XVIII) a ênfase estava na aprendizagem da docência 

na perspectiva de um trabalho voluntário, pautado em uma moral. Nesse processo, o        

candidato a professor aprendia acompanhando um mestre experiente pelo processo 

de tentativa-erro. 

Com a formação das repúblicas emergem os Estados, configurando a docência 

como uma ocupação e ofício que passa a ser engendrado por contratos de trabalho. 

Nessa mudança de paradigma tem-se a idade do ensino como ofício (séc. XIX) no 

qual o candidato a professor passa a ter uma formação formal, porém o seu 

aprendizado ainda ocorre pela tentativa-erro. No questionamento desses desafios na 

formação de professores emerge um terceiro momento que está relacionado ao 

movimento da profissionalização do ensino (Holmes Group, 1986) caracterizando a 

idade do ensino como profissão (Tardif, 2013). Pensar a idade do ensino como 

profissão significa levar em consideração que essa formação precisa ter uma base de 

conhecimentos (Shulman, 1986, 1987), bem como um corpo de saberes que 

fundamente a prática docente (Tardif, 2014). Nesse novo processo se considera tanto 

a universidade e a escola como lugares de formação quanto a prática educativa como 

objeto de análise e fundamentação científica (Tardif, 2000, 2013, 2014; Gauthier, 

1998). 

Outros autores, como Nóvoa (1997), apontam que a formação de professores 

não pode desconsiderar o desenvolvimento pessoal, o desenvolvimento profissional 

e o desenvolvimento organizacional no qual um candidato a professor está sujeito em 

seu processo de formação e atuação profissional. Quando se refere ao 

desenvolvimento pessoal do professor fala-se em produzir a vida do mesmo, ou seja, 

como essa pessoa, a partir do seu processo de escolarização, vem se constituindo na 
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sua trajetória como professor, pois se considera que na docência a socialização 

primária funcione como um processo de socialização pré-profissional: “O professor é 

a pessoa e a pessoa é o professor” (Nóvoa, 2009, p.212). 

Já o desenvolvimento profissional se caracteriza na perspectiva de se pensar 

a produção da profissão docente, ou seja, de se considerar que a docência como 

profissão engendra alguns componentes que envolvem um coletivo profissional. Por 

fim, pensar no desenvolvimento organizacional significa que a escola deverá ser 

produzida por todos; que ela não é uma tarefa exclusiva da equipe de gestão 

pedagógica bem como significa considerá-la como um lugar de formação pois os 

futuros professores aprenderão a trabalhar trabalhando na escola (Nóvoa, 1997; 2009; 

Tardif, 2000). 

O momento no qual o estudante de licenciatura tem a oportunidade de entrar 

em contato com a realidade escolar é assegurado nos estágios supervisionados 

(Brasil, 2002). Os estágios supervisionados como “espaços privilegiados de 

articulação entre teoria e prática” (Iza; Souza Neto, 2015, p.113) podem se constituir 

como um divisor de águas nos cursos de EaD voltados para a formação de 

professores, pois nesses cursos a formação universitária é realizada mediada por 

videoaulas, leitura de livros ou apostilas, sendo a interação mediada pelas tecnologias 

de informação e comunicação (Mill, 2018; Cortelazzo, 2009; Peters, 2009; Moore; 

Kearsley, 2008; Simonson et al, 2006; Belloni, 2002; Holmberg, 1995; Aretio, 1994; 

Moore, 1990). Dessa forma, o estágio supervisionado se constitui na rara 

oportunidade de colocar em ação o conhecimento apreendido virtualmente, no qual o 

aluno estagiário entra em contato com a “cultura escolar” (Cecchetto, 2019; Quaranta, 

2011). 

Neste contexto, esse trabalho tem como foco de estudo os dispositivos de 

formação utilizados no estágio supervisionado nos cursos de Licenciatura em 

Educação Física, na EaD, considerando o estágio como um importante lócus de 

formação. Como problema de pesquisa apresenta-se a seguinte questão: quais são 

os elementos dos dispositivos de formação que podem contribuir para a mobilização 

de saberes, análise da prática e possível engajamento do futuro professor na escola? 

Como pressuposto de investigação este trabalho parte da premissa que no 

presente assiste-se a diferentes projetos de profissionalização, como foi apresentado 

anteriormente, mas com perspectivas diferentes, as quais Zeichner (2013) nos aponta 

que podemos caminhar para uma perspectiva de conservação daquilo que já existe 
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enquanto currículo, reivindicando-se o aumento de verbas para investimento; há 

também a perspectiva de rotas alternativas de formação com as quais os 

reformadores do neoliberalismo acreditam que a formação deve ser mínima, optando-

se quase por uma  formação em serviço; mas há também os que acreditam que 

devamos enfatizar modelos de transformação no processo formativo, levando em 

consideração as reivindicações dos  conservadores e dos reformadores.  

No bojo desses apontamentos, outras questões surgem: A EaD não estaria 

caminhando na direção dos modelos de formação mínima? Há propostas que podem 

romper com este pressuposto? Desta forma, essa pesquisa se insere no contexto da 

profissionalização do ensino e, consequentemente, do trabalho docente, 

compreendendo a linha de pesquisa Formação de Professores e Trabalho Docente, 

tendo a intenção de contribuir com esse campo de conhecimento. 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE UM PROCESSO DE FORMAÇÃO INICIAL DE 
PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA À DISTÂNCIA: EM BUSCA DA 
AUTONOMIA 
  

Esta pesquisa teve, como objetivo geral, a compreensão dos elementos dos 

dispositivos de formação na disciplina de Estágio Supervisionado de um curso de 

Licenciatura em Educação Física EaD que podem contribuir para a profissionalização 

na perspectiva da transformação, em detrimento das rotas alternativas de formação 

neoliberal. Especificamente se propôs: a) Identificar e analisar, nas propostas de 

formação inicial do professor de EF em EaD, o perfil profissional proposto, a base de 

conhecimento selecionada e a proposta de estágio supervisionado; b) Identificar e 

analisar os dispositivos utilizados na disciplina de estágio supervisionado dos cursos 

de licenciatura em Educação Física na EaD quanto à perspectiva de formação (ou 

controle); c) Analisar os desafios e as contribuições dos dispositivos para a 

mobilização de saberes, análise da prática e possível engajamento do futuro professor 

na escola; d) Analisar os desafios e as contribuições dos dispositivos para o exercício 

da profissionalidade e de autonomia docente pelos estagiários.  

Dentre os entrevistados responsáveis pela organização e supervisão do 

estágio (cinco colaboradores), não conseguimos entrevistar a coordenação de 

estágio. Infelizmente não foi possível obter a visão dos professores que acompanham 

os estagiários pois esses se recusaram a participar da pesquisa, não demonstrando 

interesse. Foram entrevistados, no total, nove colaboradores da pesquisa. 

Foi possível coletar os dados dos agentes responsáveis pela organização e 

desenvolvimento do estágio institucionalmente, dos estudantes que cursavam o ECS 

no momento da pesquisa – através dos questionários (45 no total) e entrevistas 

(quatro estudantes colaboradores) -, bem como obter acesso aos documentos, ao 

AVA e aos relatórios de estágio, de forma que nos auxiliaram a responder os objetivos 

da pesquisa.  

Foi realizada análise dos documentos que regem o ECS, bem como os 

documentos da instituição (PPC, Manual de Estágio, ementa de disciplina, termo de 

compromisso de estágio e outros), além de um olhar para o questionário em relação 

às respostas dos discentes, a fim de desvelar suas implicações para a constituição da 

profissionalidade e autonomia docentes, contribuindo para esse campo de pesquisa. 

A análise das entrevistas com a coordenação do curso, tutores e professores 

responsáveis pela disciplina de ECS e PE permitiu elencar quatro eixos de análise, 
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bem como suas respectivas categorias:1) Organização do ECS como dispositivo  

(matriz curricular e perfil profissional do egresso; identidade do curso; documentos do 

estágio; atividades avaliativas da disciplina; interdisciplinaridade; interfaces); 2) 

Relações Pedagógicas como dispositivo (experiência anterior; relação com o/a tutor/a; 

relação com o/a professor/a responsável; relação com o professor da escola; 3) 

relação universidade-escola como dispositivo (contato; acompanhamento e 

supervisão e professor-colaborador). A discussão desses eixos, articulada com a 

análise documental, entrevistas e questionários, permitiu responder aos objetivos “a” 

e “b”.  

Sobre o objetivo específico “a”: Identificar e analisar, nas propostas de 

formação inicial do professor de EF em EaD, o perfil profissional proposto, a base de 

conhecimento selecionada e a proposta de estágio supervisionado; foi possível 

constatar, através da entrevista com a coordenadora do curso, com os professores, 

tutores e a análise dos documentos e questionários, que a instituição assume a 

perspectiva da cultura corporal como identidade da Educação Física, dentro de um 

paradigma epistemológico pautado nas Ciências Humanas, em detrimento das 

Ciências Biológicas (mas sem, contudo, negá-la). Desta forma, tendo em vista a 

preocupação em formar o profissional para atuar com a área da licenciatura, a 

prerrogativa do movimento – em termos de técnica – se dilui, uma vez que o objetivo 

é ensinar para a compreensão dos componentes históricos e culturais e não apenas 

o saber fazer, que muito dominou as práticas docentes ao longo do processo histórico 

de constituição da Educação Física enquanto uma disciplina escolar.  

Sobre o objetivo específico “b”: Identificar e analisar os dispositivos utilizados 

na disciplina de estágio supervisionado dos cursos de licenciatura em Educação 

Física na EaD quanto à perspectiva de formação (ou controle); foi possível verificar 

que, além dos relatórios de estágio como dispositivo-objeto de reflexão sobre a ação, 

outros elementos podem ser considerados como dispositivos formativos, como as 

tecnologias de informação e comunicação; a disponibilização dos documentos no 

AVA, requerendo uma disposição dos discentes em se auto-organizar em relação à 

leitura dos mesmos, credenciamento com a instituição receptora do estagiário, 

participar das webconferências, ler o material didático e fazer inferências sobre os 

processos que ocorrem na prática profissional, assumindo um compromisso com a 

própria formação e entendendo que a docência é uma profissão que exige estudo 

permanente; além da relação que se estabelece com os agentes formadores – sendo 
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a hexis corporal, o diálogo que propicia feedback e reflexão e a própria identidade 

docente que se constitui a partir do currículo – a concepção de educação, de 

educação física, de escola, de prática profissional, de cultura corporal – moldando e 

constituindo o habitus da profissão. 

Sobre os objetivos “c”: Analisar os desafios e as contribuições dos dispositivos 

para a mobilização de saberes, análise da prática e possível engajamento do futuro 

professor na escola e “d”: Analisar os desafios e as contribuições dos dispositivos para 

o exercício da profissionalidade e de autonomia docente pelos estagiários, foram 

analisados os relatórios de estágio, atividades de prática de ensino, bem como os 

dispositivos de tecnologia de informação (webconferência, material didático e fóruns) 

e as entrevistas com os discentes. Entre os desafios encontra-se o caráter técnico e 

reprodutivista que as próprias atividades propõem, não dando margem para o diálogo, 

a troca entre pares e a criticidade em relação ao trabalho pedagógico em educação 

física escolar. Percebe-se, enquanto contribuições, a mobilização de saberes – da 

experiência principalmente -, havendo necessidade de aperfeiçoar as reflexões no 

movimento de análise de práticas com os saberes universitários e construídos dentro 

da profissão. 

Houve limitação na pesquisa ao analisar-se apenas seis relatórios de estágio 

(quatro relatórios do  ECS em Educação Física nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental e Ensino Médio e apenas dois relatórios do ECS em Educação Física 

na Educação infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental) e 12 atividades de 

Prática de Ensino (obteve-se a perspectiva do estudante Jorge na PE em EF na 

Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental e dos estudantes Jorge e 

João na PE em EF nos Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio). 

Outras limitações do estudo foram: não acompanhar os estagiários in loco no 

momento de realização do estágio – não foi possível estar em quatro estados distintos 

em um curto período de tempo e dispor de tempo para as observações devido  a 

outras demandas docentes, de pesquisa e pessoais da pesquisadora - e não obter a 

perspectiva dos professores preceptores das escolas sobre o estagiário e o ECS, 

devido a própria falta de interesse dos mesmos em contribuir com a pesquisa ou 

ausência de resposta dos mesmos. 

De acordo com as análises, a formação não focou no desenvolvimento da 

identidade profissional, de modo a afirmar a profissão docente, desenvolvendo 

disposições reflexivas e deliberativas. As disposições relacionais e organizacionais 
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foram possíveis de serem “inauguradas” a partir do estágio in loco, com a parceria do 

professor colaborador, porém este, alijado do processo de formação do futuro docente 

pela própria instituição, sem possibilidades de haver reflexões e trocas em grupos 

interativos. Também foi possível estabelecer a disposição relacional a partir da 

interação com os tutores via Ambiente Virtual de Aprendizagem, através de diferentes 

interfaces como webconferências e fóruns. 

Percebeu-se certa dificuldade em desenvolver uma disposição para o uso das 

tecnologias, pensando o TPACK enquanto um saber específico da docência e também 

necessário para o aprendizado à distância. Muitos alunos ficaram na dependência dos 

tutores e outros, mesmo com inúmeras orientações, ainda não conseguiram realizar 

o estágio e cumprir demandas de trabalhos online. Os dispositivos de formação na 

disciplina de Estágio Supervisionado corroboraram em partes para a construção da 

dimensão da profissionalidade docente nos cursos de Educação Física na EaD. Os 

dispositivos de formação, na EaD, ao não proporcionarem a interação entre os pares, 

a socialização de práticas e a reflexão de modo a associar os conhecimentos 

constituídos historicamente relacionados à identidade da profissão, podem ter 

contribuído enquanto limite de profissionalização. 

Verificou-se que o processo de formação está voltado para uma 

instrumentalização do indivíduo em relação à sua profissão e não para uma crítica 

social e compromisso político. A autoformação, com a tomada de consciência sobre 

as disposições para a ação (pessoal, relacional, organizacional, deliberativa e 

reflexiva), acontece parcialmente, gerando uma falsa autonomia ou autonomia na 

dependência, no sentido de crer que se delibera sobre a própria prática, porém, 

reproduz-se modelos, não assumindo um compromisso político (ou tomada de 

posição), nem mesmo assumindo uma identidade pautada nos 

fundamentos/identidade da Educação Física enquanto profissão em sua constituição 

histórica de saberes. A autonomia ou tomada de decisão é pautada em uma 

perspectiva vocacional e não profissional, encarnada na identidade da profissão 

constituída historicamente. 

Neste sentido, A EaD na IES estudada estaria caminhando na direção dos 

modelos de formação mínima. Embora haja a organização e estruturação como curso 

superior, a EaD não estaria fazendo uma formação de nível superior, e sim, 

simplificando os conteúdos e os distanciando de sua constituição e luta histórica no 

campo da Educação Física, além da proletarização do trabalho docente na IES 
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privada: alta demanda de alunos e trabalhos para os docentes tutores com pouca 

carga horária e pessoal, formando futuros docentes a partir de uma “autonomia na 

dependência” e contribuindo para um retrocesso no que tange aos avanços 

conquistados pela Educação Física escolar em relação à sua ressignificação, de modo 

crítico e emancipatório em relação às práticas corporais e seu papel na sociedade. 
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